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Gravidez precoce

Dados da Unesco e do Ministério da Saúde mostram que a gravidez precoce e suas dificuldades correspondem à terceira causa de óbitos entre meninas adolescentes no País, atrás apenas de homicídios e acidentes de trânsito. A Unesco também averiguou que 25% das jovens entre 15 e 17 anos deixam a escola em decorrência de uma gravidez indesejada, fazendo da maternidade antecipada a principal causa de evasão escolar de garotas nessa faixa de idade. A questão é agravada quando se pensa que, na maioria desses casos, as adolescentes são de famílias de baixa renda.

18 anos do ECA e a redução da Idade Penal

Daqui a meses, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) completa 18 anos. A proximidade da data reacende o debate sobre a maioridade penal. No Congresso Nacional, tramitam mais de 30 projetos no sentido de alterar o Estatuto ou de tirar do papel medidas para melhorar o sistema socioeducativo e, com isso, diminuir os índices de reincidência de crimes cometidos por jovens. 

Uma das propostas é a implantação do Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (Sinase), elaborada pela Secretaria Especial de Direitos Humanos da Presidência da República (SEDH) e pelo Conselho Nacional de Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda). A idéia é melhorar as unidades de internação de adolescentes por meio de programas assistenciais, acompanhamento psicológico, oficinas, cursos profissionalizantes e demais ações que reabilitem efetivamente os garotos e garotas. 

Segundo, Fábio Silvestre, assessor do Sinase, existe um empenho do Governo Federal em investir R$ 533 milhões no sistema com programas de educação e esporte a esses jovens. Ele também é contra a redução da maioridade penal e acredita na ressocialização do jovem. "Acho que esta discussão já deveria estar superada. O debate da redução da maioridade é baseado em situações pontuais e tem apelo emocional e não racional", defende. Segundo informações da SEDH, apenas 15% dos adolescentes que cumprem medida socioeducativa persistem no mesmo erro quando reintegrados a sociedade.

A educação não é levada a sério

O Relatório Panorama da Educação 2007, elaborado pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), mostra que o País ocupa o último lugar dentre 32 países quando o assunto é investimento em educação por estudante em relação ao PIB per capita. 

Em números absolutos, a média nesses países alcança US$ 7.572 por estudante/ ano. Já o País gastou de US$ 1.450 por estudante ano. Esse valor inclui uma média ponderada de despesas com o ensino em todos os níveis, do infantil ao superior. Em média, os países da OCDE destinaram, em 2004, 6,2% do PIB combinado à educação. Na quase totalidade, esse perfil de gastos é exclusivamente público, sem computar gastos educacionais com outra fonte de recurso, excluindo assim a parcela da renda familiar usada com escola, ou os recursos das empresas destinados à educação formal ou corporativa dos empregados. Porém, os subsídios públicos destinados à educação, que foram entregues às famílias ou outras entidades para despesas com tarefa de educar, estão incluídos. Ou seja, no caso do Brasil, o dinheiro usado no Bolsa Família ou no transporte escolar, por exemplo, conta como parcela do PIB entregue à educação. Mesmo desse modo, o país destinou apenas 3,9% do PIB em 2004 para todos os níveis educacionais. A Turquia, que sempre está ao lado do Brasil na má colocação do ranking, destinou 4,1% do PIB para educação.

Dia Nacional da Alegria

Em Homenagem ao empresário Beto Carrero, 85 parques de todo o Brasil realizam quarta-feira, dia 9, a primeira edição do Dia Nacional da Alegria. 

Somente na região de Jundiaí, os parques cerca de 14 mil crianças carentes, entre elas da Pastoral do Menor do Engordadouro, com a participação de 85 crianças, de 7 a 15 anos.

